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Completou, segunda 
feira ultima, 21 annos de 
pullicidades esta nossa 
folha.

Com a serenidade de 
quem tem sempre cum
prido o seu dever enfren
tando os duros dissabo
res da
tramos este facto.

imprensa, regis-

M a le i ta
— ciiB*a in fa l ív e l  -
P IL  ULA S de MANÁ US 
Dep — SüUZA &  Comp.— Y t u

CJoatinuarsi a  car-  
liilicina no su l— 
U m  c a e c r o  v e r -  
g o n la o s o  —  O s r .
Uauro  M u lle r  
n a  A m e r ic a  do 
Sui e no Con

testado

Com a " rép r ise” dos c lam o
res con tra  as ca lam idades dan- 
tescas da seccanos sertões volta 
a ser as sum pto  obrigado uas 
folhas d iarias desta capita l a 
situação e te ruam en te  anorm al 
d a  vas ta  região do sul do Brasil, 
a  que a uossa irçprevidencia 
fez com que fosse des ignada 
pelo nom e de "C on tes tado” . 
Menos por im m odest ia  que para 
ratificação de noticias e x a ra 
das  nes ta  secção é quas i de meu 
dever  lem brar  o que sem pre  
a q u i  disse, firmado, aliás, em 
excellentesinform ações, quan to  
a essa questão, a que se d en o 
m inou  ”os fanaticos do C >n- 
te s tado” . 0  que  eu sabia e 
que m em bros  provenien tes  do 
governo passado, como deste, 
devem  saber  é que o "C ontes
ta d o ” já m ais  deixará  de ser 
u m a  fonte inexgottavel das 
m ais  graves perturbações em- 
q u an to  não se resolverem m es
qu inhos  interesses da  politica 
regional,  quer  do P a ran á ,  quer  
de  S án ta  C atharina .

0  general Setembrino, por 
te r  tocado nessa ferida, ia se 
sah iudo  mal. S. exa. acabou 
por con fo rm ar  se com a hypo- 
these de da r  po r  f inda a sua 
m issão ; m as s. exa. mesmo, 
p a ra  sa lvar  a sua responsabili
dade, deu  c laram ente  a enten- 
d t r  que o prob lem a p e rm a n e 
cerá tão crú, como an tes  dos 
te rr íve is  sacrifícios, das t re m e n 
das provas, da  horrivel carnifi
c ina de que foi theatro  toda a 
im m ensa  zona q ue  é o pomo 
de discórdia en tre  os dois fio- 
rescentes Estados do sul e, ao 
m esm o  tem po, o vasto cam po 
de exploração de u m a  boa plei- 
ade de políticos daquelles dois 
JSstados. J á  hoje os jo rnaes  se

VELAS
Ao Amigo Benedicto Vieira Salgado.

Partindo, e já bem longe ella ocenava,
Tendo na mão aquelle branco lenço,
A parecer um ’alma que voava
Por sobre as ondas desse mar immenso . . .

Velas — quando vos vejo eu triste penso 
Na imagem da mulher que eu tanto amava,
E o vosso vulto me parece o lenço 
Que partia acenando e me deixava !

— Assim como deixaes por sobre as aguas 
Um fundo traço de nevada espuma, 
Deixou-me o lenço no meu peito as maguas ;

Como as garças seguindo-vos em bando 
As minhas illuzões uma por uma 
Foram tambera o lenço acompanhado !

S. Paulo 23—1—915

E u g ê n i o  A .  d a  F o n s e c a  J u n i o r . 

(Dos "S onhos  d ’A lm a")

referem  a  com bates  t ravados  
no "C on tes tado" ,  registraudo- 
se até mais u m  fuzilamento. I n 
felizmente, porém, o mal p a re 
ce tão cedo não ter remedio.

Todos assistimos á acção p a 
triótica exercida pelo dr. L auro  
Muller, com in tu i to  de exter
m in a r  aquelle  cancro nacional : 
o seu gesto foi de encontro  á 
m u ra lh a  in e xpugnáve l  dos i n 
teresses pessoaes dos políticos 
do seu E s ta d o  e do q ue  com 
elle contende.

E , agora, quão  irrisória se 
nos deve ap resen ta r  a missão 
de paz, que o m esm o dr. L auro  
M u l le r .acaba de tão b r i lh a n te 
m ente  desem penhar .

E, dean te  disto, em face deste 
tr istíssimo espectáculo, fica se a 
d u v id a r  de que  o Brasil possa, 
em  breve tem po, como todos 
desrjav-amos, enveredar  pelo 
c a m in h o  do bom senso, que o 
e s tá  fo rçadam en te  liqu idando .

E  X  T. da  «Gazeta»

P ÍL U L A S  de MANAÜC
cu ra  certa da  MALEITA 
Dep. SOUZA & Comp.

 y t u -------

Noticiário
H O S P E D E S  E  V IA JA N 

T E S  —  E st ive ram  nesta cidade 
os snrs. : T o n y  P au la  Leite, 
Lavin io  Soares F erre ira ,  M a
noel Souza Mendes, Luiz  Vas- 
concellos Cam argo, Autonio 
P au la  Leite Sobrinho  e Chris- 
tovam  Faria .

F s teve  tam b em  nesta  cidade 
o illustrado medico, Dr. Anto- 
nio de S ouza Freitas.

Acham-se nes ía  c idade : o 
snr. Nelson F ar ias  Lem os, e a 
d istincta sebhorita  Gescia P i 
nheiro, filha do snr. dr. José  
Leite P inheiro .

As d ignas  senhoritas  profes- 
sorandas  : Z ita  B auer  e Aida 
Lobo.

V indo  de Ju n d ia h y ,  acha-se 
nesta a exm a. snra .  D. Leopol- 
d ina  Cardoso.

V indo  da  C apita l Federal,  
ta m b em  acha-se en tre  nós o 
snr. João  L ourenço  dos Santos.

P a ra  T a tu h y ,  segu iram  : a 
exm a. senhora  D ona Adelaide
Pereira ,  p rofessora C hiquita
Pereira  e Ju lie ta  Pereira .

P ara  o Rio de Ja n e iro  a p a s 
seio seguiu  : 0  Dr. Braz Bi
cudo ' em com p an h ia  de sua 
exm a. esposa, D ona  Amelia  
Fonseca  L im a  e a  senhorita ,  
professora, Silvia F onseca
Li ma.

P a ra  S. P au lo  :
As gentis  professoras :
R u th  de A m orim , Gabriella

M achado, F e le sb ina  Ribeiro  
da Silva, O phelia  F onseca ,  
M aria  C and ida  P inhe iro  e a  
senhorita  C a rm en  Fonseca.

T am b em  seguiu  para  S. P a u 
lo a passeio, o professor Feli- 
cio M armo, tendo  j á  reg ressa 
do.

P a ra  S. R oque  :
0  prof. Gentil de O liveira  

a c o m p a n h ad o  de  sua  exm a. 
esposa.

De volta da Capital do E sta  
do, onde fora  em visita  a su a  
familia,  acha-se n es ta  c idade  a 
exm a. professora D. M aria  A. 
Leite M artins, d igna  esposa do 
snr.  prof. Belmiro Martins.

Deve chegar  ho je  á  es ta  ci
dade ac o m p a n h a d o  de sua  
exm a. familia o exm o. snr. T e 
nente  Oscar Prado.

S. S. será esperado  n a  es ta 
ção por g ra n d e  n u m e ro  de 
amigos.

Acha-se tam b em  nes ta  c ida 
de a passeio a d is t incta  senho 
rita N a ir  F a r ia  Lemos.

Visitamol-os.

V in d o  de Sorocaba, onde  r e 
side, esteve a lguns  dias nes ta  
c idade hospedado  em  casa do 
seu genro, snr. Lupercio  B or
ges, o dist incto  cavalhe iro  snr .  
Cap. R a y m u n d o  Fogaça.

Dae ás crianças a ’Lom’ 
brigueira do pharmaceuti" 
co-chimico SILVEIRA
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A  f o m e 310 C e a r ã
E ’ digno dos maiores encomios o gesto de philantropia 

do povo ytuano, procurando suavisar os soffrimeutos da
quelles que, na velha Europa, se batem pela sua Patria.
Mas, não é preciso ir tão longe para se ver a M ISÉRIA e 
para se ouvir o lamento dos famintos. Os nossos irmãos do 
Norte do paiz se extorcem em horrivel agonia porque não 
têm um pedaço de pão para comer. Si é digno de applausos 
o procedimento dos paulistas, enviando para alem dos mares 
generosos donativos, justo não será que esses obulos passem 
por perto de nossos patrícios que soffrem FOME, sem que 
ao menos a sede lhes seja mitigada.

As bênçãos, sem espalhafato, dos pobres que soffrem dentro 
de nossa própria casa serão por certo mais valiosas do que 
aquellas que tem echoado no mundo pela trombeta dos gran
des orgams de publicidade.

A mocidade ytuana, pois, representada pelo G r C M l lO  
D r a m a t ic o  YtuaSIOj appella para os sentimentos 
humanitários deste povo para que a coadjuve na realisação 
dos GRANDES FESTIVAES, projectados em beneficio dos 
famintos do Norte.

As festas serão por certo revestidas de grande brilhantis 
mo, não só porque o G R E M I O  vae envidar extraordina 
rios esforços na confecção dos programmas, mas tambem 
porque o povo desta terra tem acolhido sempre com sym- 
pathia os festivaes promovidos por aquella sociedade.

Dispensando ás exmas. famílias momentos de agradaveis 
diversões, o G R E J l l O  D R A M A T I C O  Y T U A N O  
justificará ainda uma vez o seu fim que é exclusivamente o 
de distribuir o BEM,



ENFERMOS — Acha- 
se enfermo o distincto 
moço Dr. Fionndo Lou- 
go, xe-delegado de policia 
desta cidade.

— Continúa enfermo, 
o distincto moço, snr. 
Edegar Teixeira.

LAURO ENOLER -  
Após longa ausência lá 
pelas longínquas paragens 
do sul do Estado, acha-se 
de novo entre nós rece
bendo as caricias amigas 
da sociedade Ytuana da

Finou-se na madruga
da de li ontem nesta cida
de, a estimada senhora d. 
Yirgirua de Mesquita, na 
idade de 63 annos.

Mulher de cor mas que 
pela suas virtudes gozava 
de consideração no seio 
>la nossa sociedade.

Paz a sua alma.

O snr. Alcides Ortiz e 
sua exma. esposa d. Maria 
Augusta Ortiz, tiveram a 
gentileza de nos partici
par o nascimento de sua

qual é elle um bello orwi | nHinosenita Alciria. 
mento, o joven e talento-j 
so belletrista, Lauro Eu- \ 
gler de Vasconcellos. |

”A Cidade de Ytú,, que 
sempre o teve na lista dos! 
seus brilhantes collabora- j 
dores e na conta dos seus p 0T1g 
mais intimos e devotados 
amigos, cumprimenta-o 
affectuosamente.

Nasceu no dia 13 do 
actual, o galante Antonio 
Carlos, filho do snr. Igna 
cio Bueno de Negreiros e 
da exma. sra. d. Catharina

Aos recem-nasgidos mil 
felicidades e aos progeni 
tores nossos parabéns.

AGUAS E EXGOT- 
TOS — Consta nos que 
muito em breve será or-? semana 
ganisada nesta cidade 
uma fortíssima em preza 
afim de arrendar o servi
ço de aguas e exgostto 
que actualmente pertence 
a Camara Municipal !

IR IS—São excellentes 
os füms vindo para esta 

a serem exhibi- 
dos neste salão.

Inicia-se am m hã n 
egreja Matriz o t ri duo em 
louvor a Santo Antonio.

A C ID A D E  DE YTü

Padre Nosso
dos . . . Músicos.

Padre Nosso que orga- 
nizaes festas, santificado 
seja o nosso trabalho ; 
venham !a nós os vossos 
convites e o respectivo 
arame, seja feita a vossa 
vontade tanto na igreja 
como 110 coreto ; a renti
ni eração de cada festa nos 
dae logo ; perdoae-nos 
algum ataque falso, assim 
como nós vos perdoamos 
se pedirdes abatimento 
no preço; não nos dei 
xeis( perder a embocadura 
nem a firmeza da execu
ção ; livrae nos dos en
saios e das festas gratui
tas e alvoradas !

A m e m

iliilUHIÚ

A N EM IA
TUBERCULOSE

ESCEOFULA

P I  LULAS c!e í f d  
C u ra  da  MâLEITÁ

SGÜZA &. Comp. 
 Y T U ------
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* Um Filho Io Povo

U M A  R E V O L U Ç Ã O  NO 
R I O  —  ”U m a  revolução ?" —  
é o titulo a que  estão subo rd i
n a d a s  as seguintes  l inhas :

"E s tes  dois últimos dias têm 
voltado a baila  os boatos de 
u m a  revolução no exercito.

N ad a  de positivo, n a d a  que 
isso denuncie.

Apenas, de q u an d o  em  q u a n 
do, u m  reboliço no Ministério 
d a  Ouerra ,  cochichos pelos 
cantos, conferências  en tre  o sr. 
C aetano  de F a r i a  e W euceslau  
Braz.

Mas, não passa rá  disso, como 
sem pre .

O que se diz po r  abi fóra é 
q ue  a  revolução será feita pe 
los sargentos de varios b a ta 
lhões, em  v ir tude  de u m a  deli
beração  do sr. ministro, que j u l 
g a m  a t ten ta to r ia  aos seus di- 
jeitos. Outros, en tre tan to ,  asse
v e ra m  que  o movei da revo lu 
ção  quo se p repa ra  obedece a 
m otivos m uito  m ais graves e 
sérios. N ad a  de positivo, po 
r é m ."

N o  "M om ento  politico" refe
re-se ao bea to  propalado  re la t i 
v am en te  á eleição do m a re 
chal H erm e s  da Fonseca  a  se
n a d o r  federa l pelo Amazonas, 
n a  vaga verificada com o falle- 
c im en to  do sr. Gabrie l Salgado 
A pesa r  do trab a lh o  do P. R. C., 
p o ré m ,  essa c a n d id a tu ra  não 
v in g a rá  e isso po rque  as mais 
no táveis  in flueucias  daquelle 
E s ta d o  estão ag indo  em  sen ti
do  inverso  para  collocar o 
A m azonas  em franca  revolta 
con tra  a politica das injuneções.

BANDA «UNIÃO 
DOS ARTISTAS»—Con
forme noticiámos festeja 
hoje o anniversarioda sua 
fundação esta explendida 
corporação musical.

Agradecemos o convite.

PARQUE —Figurarão 
em um dos prograramas 
desta semana, além de 
outros fihns, duas subli
mes obras dramatieas sob 
os títulos :— «Catastrophe 
Justiceira», concepção ar
tística era 4 longas partes 
e «0 sacrifício de um ce 
go» com nentissimo filrn

O uçam  a opinião  dos m éd i
cos, que é a voz da verdade,  e 
rea lm ente  se ve que a legitima 
"E m u lsão  de Scott" é p re p a ra 
da para fazer bem a toda a h u 
m anidade.  "A ttesto  em fé do 
meu grau  que tenho  em p re 
gado com m uito  bom exito a 
"E m u lsão  de Scott" p reparada  
pelos srs. Scott <fc] Bowne.

"Dr. Miguel Simoes 
"B ah ia ."

Mal s ita
Ctara in fa lív e l

Galisilaas de r  aça
N a Fazenda V A SS O U R A L , 

vendem  se ga l l inhas  de raça 
pura: L eghom  brancas  e Piy- 
inouth  rock ■ e melhas.

BÔRQ-BOMCft.T g fg
para  Curar  Feridas.Ulqlr^  a Nth

POR E P E R E Z  E S C R IC H

S E G U N D A  P A R T E

A B a ta lh a  
cie B a ilen

C A P IT U L O  V I

Os dias 16 e 19 de 
Julho de 1808

-— V am os , 'rapazes  ! —  enco
ra ja v a  os Carlos — B ebam  o 
que tiverem na vontade,  e de- 
pressinha, não v en h a m  abi 
outros cães d am n ad o s  d isp u 
ta r  lhes a presa ; quero, porêtn, 
um alcatruz chcio p ara  o meu 
capitão, q ue  se encontra  g r a 
vem ente ferido p rox im o d*aqui.

E  Carlos — cortando  com o 
sabre o fio que  p ren d ia  o alca 
t ruz  — encheu  o, exc lam ando  :

—  Agora, o francez que 
quizer  tirar-nTo só matando- 
me ! —  e dirigiu-se a correr 
para o lagar. — Vam os, cap i
tão, vê que sou h om em  de p a 
lavra — lhe d isse , 'approx im an-  
do-lhe o a lca truz dos labios.

0  capitão bebeu so ffn  ga- 
mente, resp irando  de vez em 
q u an d o  com indescriptivel 
prazer. Depois de saciar  a sua 
sêde Jdevoradora ,  o lheu  fixa 
m ente para  Carlos, com ex
pressão Jd e  gratidão, segurou- 
ilie a  m ão  e disse :

—  Desde ho je  considero-te 
meu irmão ; devo-te m ais  do 
que a v ida . . . e n u n ca  me es
quecerei.

Carlos beijou aque lla  mão 
que tão en íernec idam en te  a p e r 
tada a sua, e disse :

—  A inda  não fiz tudo. 0  sr. 
precisa dc um  medico que lhe 
pense as feridas, e é forçoso 
que lh ’o a rran je .

Q uando  Carlos sa iu  d ’alii,

V.

são males que necessitam 
poderosa nutrição do 
nismo como base principal de 
curativo. O exito da Emulsão 
de Scott em íaes casos tem  
sido comprovado por cente- 
nares de médicos e m ilhares 
de curados.

C i a l d a e  d e  obter
s e m p r e  a  legitim a

É

m

EMULSÃO de

P I J j U L A S  (le M A N A U S  GAS DARTHROSpfiFFFfffiF^rbPFIIE tÍQha ces:;ado o fogo.P e p .— S O U Z A  &  O o m p — Y t n  •UAK1 e AÍ-rtLUUtSdaPELlfc ( C 0 N ?r i ]

de Qleo de Figado de Bacalhau 
com Hipophospkitos.
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Protesto
A Camara Mu
nicipal de Ytú

A Companhia tuana 
Força e Luz está moven
do contra a Camara Mu
nicipal de Ytu, uma exe
cução de sentença

Sabendo que dita Ca 
mara cogita do levanta 
mento de um grande em 
prestimo, com a garantia 
de suas rendas, a Compa
nhia referida protesta 
contra essa operação de 
credito, a menos que 
sejam os seus direitos to- 
m ad os em co 11 si d e r a ção, 
pagando a devedora a im 
portancia da execução.

S. Faulo, 12 do Maio 
de 1915.

P. P. o Advogado 
NíCANOR DE ARRU 
DA PENTEADO.

Importante éectaraçio è!m  re
pórter «o Q PEKIMIICB

(CONTINUA)

Colli^dores de café
Nas F azendas  V A S S O U R A L  e 
JU R U M IR IM , precisara-se de 
muitos colhedores de café; em 
qu a lq u e r  das duas  fazendas, os 
cafezaes estão bem carregados. 

Paga-se bem.

José lA tiít d<£ Jicllo
José E uiz  de Mello, iep-^rter do 

Jo rn a l “O PE R N A M B U C O ”, te n 
do sido acom m ettido  ha  tem pos 
de um  rheum atism o  b lenorrha- 
gico, e tendo-o  pro s trado  no le ito ' 
p o r espaço de tres  m ezes e sem 
nenhum a esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu  p a r ti
cu la r am igo Dr. A rchim edes de 
O liveira, ex-prefeito  do Recife, 
fez USO do E h x ir  de Nogueira, do
pharm aceu lico  João  da  S ilv aS ii- 
veira, apenas com tre s  frascos 
conseguiu  ficar com pletam ente 
curado.

E m  tem po decla ra  que o e s ta 
do da  m oléstia  fez com que fosse 
preciso an d a r de m uletas.

P a ra  beneficio da  hum anidade 
soffredora faz a p resen te  decla
ração

Pernam buco; 30  de M arço de 
*9r3 —7 0Se Luiz de Mello — (F irm a 
reconhecida.^

£ ■ 2 í í . | í s 5 2 i f c i a  Y i u a i m  
SForça e  ILivk

Precisa-se de t r ab a lh ad o re s ,  
para serviço de  terra, na  sua  
Usina, ro  Salto,
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Nas officinas 
desta íolha

E x e c u ta - s e  
to lo s  os t ra b a lh o s  

ty p  o g  raph i c o s 
I g u  a i . PAULO
Não teme concorrência!

C U R A  D A S  r L O R E S
§ ü ü =  B R A M C A Ô  ^ = ‘

&

N as c id a d e s  populo
sas e nos clim a s  

quentes, d o is te rç o s  
d a s m u lh e re s  

so ffre m  de flores 
b ra n c a s .

Á Leucorfhéa ou
loxs brancas

tem  por causa a anemia  

e {; considerada com o  eí- 
gnal de debi.idade, sendo tam bern  m u ita s  vezes con

seqüência do a r th r i i lsm o .

O tra ta m e n to  ra c io n a l  é a q u e lle  qu e tem  a c ç ã o  
so b re  o fu n d o  d á  m o lé stia  

O rem edio  por excei lenc la  ô

®A SAUDD DA MULHER
para  uso in te rno ,  f o r m u la  priv ilegiada d o s  p h a rm aceu -  

tlocs Dauut &  Legurdlla, Rio.

A  SAUDE DA M U L H E R  £ indicada em todos os 
incommodos de origem uterma: — Súspensão, R e 
g ras escassas e d o lo rosas ,  herno rrhag ias  e 
in fla m m ação  do uiero.

Oaç8dord8̂ c sc a
Nn loja da Oompanha 

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
’ MOSCA”; unieo meb 
eoie paia apuuhar as mos. 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

• Uemadij para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o Tabelhonato 

Leob Ido Fonseca
Rua Direita N. 2 2

[' ; ii|)tíl de 
H “ einbru-
|ho. Vende-se
Nesta  f ip o g ra p ia

L E N H A

Vende-se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

L V ende-se  era rodas as F harm ac ias  do Brazií

Feridas Recentes e Ctironicas
ERUPÇÕES M  PELLE, ASSADURAS HAS 

CREANÇAS, RACRADURAS NOS BICOS DOS

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A
*

POMADA i o r o - B o r a c i c a .

'

Y i i i h o  C r e o s o t a d o
do pharmaceutico Silvei 
ra. Usae 1

A n im a e s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm  
d iversas  eguas, m ansas  de  séla, 
p a ra  serem  vendidas,  e bem 
assim a j u m e n to 3 He
e u e  í ta i lm o .

eie

Garotes Caracu
Na fazenda  V A S S O U R A L  

tem garotes  C aracú  de u m  
a n n o  e de menos, p a ra  ven d e r  
de boa raça  e bonitos.

P reço  co rm nodo .

V E N D E - S E  —  U m a  c í s  

na ru a  21 de A bril  u. 2.
In fo rm ações  ues ta  lypograa-  

n h ia .

' X -



OompaitRia ituana Força e Luz

O
ICC
o
o

&

0 )
T 3
c
r c

b

Z f )o
O
U J

C ú

C L
&q
O

L> MPADAS ELEÇTR1CAS de filamento metálico,
Esta C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam en te  dos m elhores  f a b r i 

cantes, g ran d e  e var iado  sorti m eu to de la m p ad a s  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços ac tuaes ,  

u m a g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora em d ian te ,  
em seus depositas em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella  seguin te  :

L a m p a d a s de 10 velas 1$200 ^  L a m p a d a s de 100 >
L a m p a d a s de 16 » 1$500 w  L a m p a d a s de 200 >
L a m p a d a s de 25 » 1$600 L a m p a d a s de 300 »
L a m p a d a s de 32 » 1$700 fv? L a m p a d a s de 400 »
L a m p a d a s d e -50 9 2$400 L a m p a d a s  de 1.000 »

4$800 
7$5U0 

1 1$Õ 00 
14$500 
30$000

Deposito em Y T L J  : ^ Uã direita 51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Q uadros ,  Bairro  d a  Estação, e 

Es tevão  de.  A lm eida Cam pos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p ad a s  de f i lam entos 
m etálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  

superio res  ás an t igas  l a m p a d a s  de  c a r 
v ã o — q u e r  pela resis tênc ia ,  q u e r  pe la  m a io r  

in te n s id a d e  e l im pidez da luz; devem  portan to ,  
m e rece r  p re fe renc ia  d a  par te  dos senhores  consum idores .

R U A  D A  P A L M A  23
Esto estabelecimento graphico, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturás, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

P R E Ç O S  MODICO

Letra de
C a in b i o

Vende-se nesta typographia

Corr panhia ytuana 
F rça e Luz

m

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dcs 
interessados em geral, para o gran
de. STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

lia n 51
Y T U

" 111

C l

Casa San toro
Relojcaria 6 Jcalhería ITilQ.SUISSA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N es ta  a c red i ta d a  casa, se e n c o n tra rá  reiogios 

e jo ias  de todas  q u a l id ad e s  e p reços, t r a  
balho solido e g a ra n t id o  em  am bos  

os artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  c idade  dos a f a m a 

dos reiogios Z en ith  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
ta m b ém  

dos fa b r i 
can tes  R oskopf  

P a  te n t — O m ega—
A u re a — e L eon idas—  á 

preços de S. P au lo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto  concernen te  

a su a  profissão. T odos  os objectos v e n d i 
dos são garau tidos .  V endem -se  reiogios de 

paredes  e despertadores ,  e concertam -se  m a ch in a s  de 
escreve r  e G ra m o p h o n e s .

G ra n d e  e v a r iado  so r t im eu to  em  artigos 
de p h a n ta s ia  e objectos p a r a  presentes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios ZENITH OMEGA

Jose Scmtoro


